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PREFÁCIO  

 

ENSINO EM SAÚDE EM TEMPOS DE PANDEMIA DO COVID -19: 

PESQUISAR E COMPARTILHAR EXPERIÊNCIAS EXITOSAS COMO ATO 

DE (RE)EXISTÊNCIA  

José Cezinaldo Rocha Bessa1 

 

[...] meu papel no mundo não é só de quem constata o que ocorre mas também 
o de quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto de 
História  mas seu sujeito igualmente. No mundo da História, da cultura, da 
política, constato não para me adaptar  mas para mudar . [...] Constatando, 
nos tornamos capazes de intervir  na realidade, tarefa incomparavelmente 
mais complexa e geradora de novos saberes do que simplesmente a de nos 
adaptar a ela. (FREIRE, 1996, p. 77, grifos do autor) 

 

Desde 2014, quando passou a funcionar, o Programa de Pós-Graduação em 

Ensino (PPGE), da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), do 

Campus Avançado de Pau dos Ferros (CAPF), ofertado em parceria com o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) e a 

Universidade Federal do Semiárido (UFERSA), presta inegável contribuição à 

educação básica da região, conforme evidencia pesquisa de Silva (2020). Dado o 

público-alvo e o perfil de egresso2 do programa, o PPGE contribuiu e contribui com a 

formação de pesquisadores na/para área de ensino e com a formação continuada de 

profissionais da Educação Básica da região do Alto Oeste Potiguar e do seu entorno.  

A proposta interdisciplinar do PPGE, congregando três linhas de pesquisa 

(Ensino de Ciências Exatas e Naturais, Ensino de Ciências Humanas e Sociais e Ensino 

de Línguas) possibilita que o programa acolha e beneficie profissionais de diversas 

áreas do conhecimento, a maioria deles professores da educação básica e recém 

egressos de cursos de licenciatura da própria UERN e de outras instituições de cidades 

interioranas de estados vizinhos, que procuram o PPGE para dar continuidade a sua 

formação em nível de pós-graduação stricto sensu. A referida proposta, conjugada com 

um corpo docente com formação multidisciplinar, representa, ademais, a ampliação 

 
1 Professor Adjunto IV da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte/Campus Avançado de Pau 
dos Ferros. Docente permanente e coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) e 
docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL). Líder do Grupo de Estudos em 
Interação, Texto e Discurso do Alto Oeste Potiguar (GITED). E-mail: cezinaldobessa@uern.br.  
2 Em sua 8ª turma, em 2021, o programa já se aproxima da marca de 200 mestres em ensino titulados. 

mailto:cezinaldobessa@uern.br


do leque de possibilidades de contribuições do programa com a realidade educacional, 

cultural e econômica do universo social que abrange.  

Dentre aqueles que já se beneficiaram com a oferta do mestrado em Ensino 

pelo/no PPGE, encontram-se profissionais do ensino oriundos, principalmente, de 

áreas/cursos como Pedagogia, Geografia, História, Letras (Língua Portuguesa, Língua 

Inglesa e Língua Espanhola), Biologia, Física, Matemática e Química. O crescimento 

do programa e o consequente interesse e credenciamento de docentes de outras áreas 

do conhecimento possibilita que o PPGE atenda demandas de formação ainda não 

recobertas pelo programa. Foi o que aconteceu, por exemplo, com a área de Ensino em 

Saúde, que, a partir de 2018, com o credenciamento da Profa. Dra. Diana Paula de 

Souza Rego Pinto Carvalho, passou a contar com a oferta regular anual de vagas de 

mestrado no programa. 

Muito mais do que as vagas ofertadas, que, até o momento, já contemplaram 7 

pesquisadores, sendo 2 titulados e 5 em formação, a chegada da Profa. Dra. Diana 

Paula de Souza Rego Pinto Carvalho possibilitou preencher uma demanda de vagas na 

área de saúde e ensino no PPGE e abriu perspectivas de fortalecimento e de 

crescimento da área de enfermagem e de ensino em saúde na nossa unidade de ensino. 

Esse fortalecimento e crescimento pode ser observado a partir do conjunto de 

iniciativas e ações implementadas por pesquisadores que compõem o Laboratório de 

Estudo e Pesquisas em Educação e Saúde, do qual faz parte a Profa. Dra. Diana Paula 

de Souza Rego Pinto Carvalho e seus orientandos do PPGE.  

O forte engajamento dos pesquisadores do grupo se reflete em diversas 

produções científicas publicadas, por exemplo, em periódicos científicos qualificados 

(FERNANDES; CARVALHO, 2021; CARVALHO, 2021; OLIVEIRA, FERNANDES; 

CARVALHO, 2021; FERNANDES; CARVALHO, 2020; SOUSA; CARVALHO, 2020), 

assim como na elaboração de produtos pedagógicos como cartilhas (Ver, por exemplo, 

SOUSA, CARVALHO; 2021; OLIVEIRA; CARVALHO, 2021; DIAS; CARVALHO; 

OLIVEIRA; OLIVEIRA; MACEDO, 2021 3) e no desenvolvimento de dissertações 

voltadas ao ensino, com foco na educação básica, que ajudam a reforçar ainda mais a 

forte contribuição educacional e o impacto social da formação oferecida no PPGE. 

Esse forte engajamento dos pesquisadores do grupo pode ser observado 

também na realização, no âmbito do PPGE, nos três últimos anos, de minicursos, 

disciplinas e oficinas sobre ética na pesquisa, metodologias de pesquisa, revisão de 

 
3 Produtos educativos disponíveis em: https://propeg.uern.br/ppge/default.asp?item=ppge -materiais-
e-produtos-educativos. Acesso em: 12 jul. 2021. 

https://propeg.uern.br/ppge/default.asp?item=ppge-materiais-e-produtos-educativos
https://propeg.uern.br/ppge/default.asp?item=ppge-materiais-e-produtos-educativos


literatura e publicação científica, dentre outras atividades. Contudo, o grupo sentia que 

poderia e que precisava fazer mais, fosse como forma de demonstrar sua identidade 

para a comunidade científica da área de ensino em saúde, fosse como forma de 

compartilhar experiências e conhecimentos com outros pesquisadores e profissionais 

do ensino, fosse ainda como de dar mais visibilidade as suas ações e pesquisas, o que 

se concretizou com a proposta de realização do I Simpósio Interdisciplinar em Ensino 

e Saúde, ocorrido no período de 9 a 11 de junho de 2021.  

Em tempos tão difíceis como esses que vivemos, de distanciamento social, de 

interrupção de atividades, de aulas e de eventos remotos, e, portanto, de ressignificação 

de muitas de nossas práticas, a realização de um evento como este constitui um ato de 

resposta que reafirma nossa (re)existência como pesquisadores comprometidos com o 

conhecimento científico, com o ensino na área de saúde e com o lugar da ciência na 

vida das pessoas.  

A realização de um evento como este, acessível a todos os interessados, via 

plataformas como YouTube, é também um ato de coragem e de superação do grupo, já 

que, nesses tempos pandêmicos, professores, pesquisadores e alunos, estão sendo 

desafiados em relação às formas de ensinar, aprender e compartilhar conhecimentos, 

que tem exigido, sem sombra de dúvidas, muito mais de cada um de nós. E, é bom que 

se frise, eles têm dado a sua contribuição de forma muito potente e expressiva, 

buscando levar conhecimento científico a mais e mais pessoas, iniciativa oportuna e 

relevante, sobretudo nesses tempos em que o conhecimento científico se mostra tão 

essencial para a salvação das vidas das pessoas. 

Para quem concorda com Lispector (2008), que a palavra é o nosso domínio 

sobre o mundo, a proposta de fazer circular, por meio de um livro eletrônico, o 

conhecimento científico socializado por pesquisadores que participaram do I Simpósio 

Interdisciplinar em Ensino e Saúde  representa uma iniciativa de intervenção na 

realidade muito louvável do grupo. É, portanto, com entusiasmo e grande satisfação, 

que recebemos iniciativas como esta de compartilhar experiências exitosas de pesquisa 

e de ensino com outros pesquisadores da área e com profissionais da educação.  

Estamos cientes de que temos feito muito com nossas pesquisas, mas 

compreendemos, também, que há ainda muitas frentes de atuação, para que possamos 

promover uma efetiva transformação social e o desenvolvimento educacional e social 

que tanto almejamos. Essas frentes dependem de nossa ação coletiva (trabalhando, 

pensando e produzindo juntos), e, ao mesmo tempo, demandam uma resposta 

individual de cada um de nós. Que a pesquisa científica e uma educação de mais 



qualidade são os motores dessas frentes não nos resta a menor dúvida. E, por isso, é 

tão significativo e necessário fazermos ciência de qualidade e compartilhá-la; é tão 

significativo e relevante reunir pesquisadores, professores e alunos motivados pelo 

desejo de compartilhar conhecimentos e experiências exitosas, tal como vimos durante 

o referido evento. 

É, pois, com o pensamento e o espírito de partilhar conhecimentos científicos e 

de contribuir com o desenvolvimento educacional e social de nosso entorno que nasce 

o livro Experiências Exitosas no Ensino Remoto em Saúde: múltiplos olhares, 

organizado pelos pesquisadores do Laboratório de Estudo e Pesquisas em Educação e 

Saúde. O livro é composto por 12 capítulos, que foram cuidadosamente selecionados 

dentre os trabalhos apresentados durante o I Simpósio Interdisciplinar em Ensino e 

Saúde.  

Como anuncia o título do livro  e como confirmam os objetivos de cada capítulo, 

o leitor se depara aqui com uma obra que apresenta uma proposta muito ousada de 

contribuição com o ensino em saúde. Anima-nos a certeza de que reunir, em uma obra 

como esta, um conjunto de experiências exitosas no ensino remoto em saúde, que são 

resultantes de investigações de profissionais qualificados de diversas universidades 

brasileiras, configura o coroamento de um trabalho de grande relevância (e antenado 

com o tempo presente e futuro) para os estudos da área de ensino e para o campo da 

educação, em especial para o campo do ensino em saúde.  

Configura, também, o trabalho de profissionais e pesquisadores comprometidos 

e engajados socialmente, que, constatando o que ocorre no mundo, se importam com 

ele e nele procuram intervir, para transformá -lo em um espaço de vivências e 

experiências melhor para todos e as gerações futuras.  

 

Pau dos Ferros, 12 de julho de 2021. 
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APRESENTAÇÃO  
 

 

  

 

Este livro foi elaborado para contribuir com o ensino e o processo de 

aprendizagem com o objetivo de reunir as principais experiências exitosas no ensino 

remoto em saúde, principalmente em tempos de pandemia. Ao considerar o cenário 

epidemiológico de pandemia pelo Novo Coronavírus em que o mundo se encontra, 

quando os professores precisaram, de forma emergencial, aprender e até mesmo 

desenvolver estratégias pedagógicas que auxiliem no processo de aprendizagem com o 

objetivo de minimizar as dificuldades enfrentadas pelo distanciamento social. 

Dessa forma, os integrantes do Laboratório de Estudo e Pesquisas em Educação 

e Saúde, sob a condução da Profa. Dra. Diana Paula de Souza Rego Pinto Carvalho, 

vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Ensino, da Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte, organizaram o I Simpósio Interdisciplinar em Ensino e Saúde , 

ocorrido no período de 9 a 11 de junho de 2021, na modalidade remota. É nessa 

perspectiva que o Livro Experiências Exitosas no Ensino Remoto em Saúde: múltiplos 

olhares, foi desenvolvido, a partir dos trabalhos submetidos à comissão científica do 

evento para compor os 12 capítulos, que foram cuidadosamente selecionados dentre os 

trabalhos apresentados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CAPÍTULO I  

 
APADRINHAMENTO DE CUIDADORES POR ACADÊMICOS 
DE ENFERMAGEM NO PROJETO DE EXTENSÃO REVIVER 

FRENTE À PANDEMIA DA COVID -19 
 

Yasmin Lorrane de Souza Araújo  
Bruna da Silva Leão  

Letícia Santos do Monte 
Grayce Daynara Castro de Andrade  

Marlucilena Pinheiro da Silva  
 

Resumo  
 

A suspensão das atividades presenciais nas 
universidades públicas, ocasionada pelo 
SARS-CoV-2, deu um novo direcionamento 
para os projetos de extensão, o que não foi 
diferente no Projeto Reviver, da Universidade 
Federal do Amapá, que desenvolve suas 
atividad es a portadores de Parkinson e/ou 
Alzheimer e seus respectivos cuidadores. Com 
a estratégia de apadrinhamento, aliado à 
tecnologia e ao uso de ligações telefônicas, 
acredita-se na diminuição da tensão do papel 
do cuidador, aproximação relacional entre a 
equipe de enfermagem e cuidadores, 
melhorando até mesmo a qualidade da 
relação interpessoal. O estudo consiste em 
um relato de experiência do tipo descritivo 
com abordagem qualitativa. O público-alvo 
do estudo foram os cuidadores de portadores 
de Parkinson e Alzheimer que frequentam o 
grupo de extensão Reviver da Universidade 
Federal do Amapá - UNIFAP. O 
acompanhamento ocorreu por meio de 
ligações telefônicas realizadas semanalmente. 
A experiência demonstrou resultado 
satisfatório, uma vez que o responsável por 
cada cuidador pôde acompanhá-lo de forma 
mais relacional e direcionada, identificar 
necessidades e, assim, contactar a 
coordenação para que o auxílio fosse 
realizado. Percebe-se que os cuidadores 
precisam ser orientados e acompanhados 
quanto a sua trajetória de cuidados, dando 
ênfase no que tange a sua saúde tanto física 
quanto mental.  
 
Palavras -chave: Comunicação. Assistência. 
Cuidadores. Estratégias. 
 

Abstract  
 

The suspension of on-site activities at public 
universities, caused by SARS-CoV-2, gave a 
new direction to extension projects, which 
was no different in Reviver, from the Federal 
University of Amapá, which develops its 
activities for people with Parkinson's and/or 
Alzheimer's and their caregivers. With the 
sponsorship strategy allied to technology and 
the use of telephone calls, it is believed that 
the tension of the caregiver role is reduced, a 
relational approximation between the 
nursing team and caregivers, even improving 
the quality of the interpersonal relationship. 
The study consists of a descriptive experience 
report with a qualitative approach. The target 
audience of the study were caregivers of 
Parkinson's and Alzheimer's patients who 
attend the Reviver extension group at the 
Federal University of Amapá - UNIFAP. 
Follow-up took place through weekly phone 
calls. The experience showed a satisfactory 
result, since the person responsible for each 
caregiver was able to follow him/her in a 
more relational and direct way, identify needs 
and, thus, contact the coordination so that 
assistance could be provided. It is noticed 
that caregivers need to be guided and 
monitored regarding their care trajectory, 
with emphasis on their physical and mental 
health. 
 
Keywords: Communication. Continuity of 
Patient Care. Caregivers. Strategies. 
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INTRODUÇÃO  

 

A suspensão das atividades presenciais nas universidades públicas, no final do 

mês de março de 2020, ocasionada pelo SARS-CoV-2 no país, deu um novo 

direcionamento para os projetos de extensão, exigindo diversas mudanças no 

funcionamento dos grupos. O que não foi diferente no Reviver, da Universidade 

Federal do Amapá, que desenvolve suas atividades a portadores de Parkinson e/ou 

Alzheimer e seus respectivos cuidadores. 

O Projeto Reviver é uma iniciativa do Laboratório de Química Farmacêutica 

Medicinal da UNIFAP, composto por uma equipe multidisciplinar de profissionais e 

acadêmicos de diversas áreas da universidade, sendo o curso de enfermagem voltado 

a trabalhar especificamente com os cuidadores (UNIFAP, 2020). Para participação do 

grupo, os acadêmicos entram em contato com os professores responsáveis, os quais 

passarão orientações de conteúdos que precisam ser estudados pelos alunos antes da 

inserção ao projeto. Após isso, o estudante deverá dar início às participações das 

reuniões e, aos poucos, será designado às tarefas para que ele possa se integrar. 

A permanência prolongada em casa e a privação de contato social por conta do 

período pandêmico possibilitou o agravo de alguns quadros clínicos, além da 

diminuição dos estímulos cerebrais e incremento dos transtornos neuropsiquiátricos: 

depressão, ansiedade, piora da memória e insônia (CRM-PR, 2020). Além disso, há 

sobrecarga dos cuidadores, uma vez que precisam lidar não somente com sua rotina e 

segurança, mas também com a rotina e proteção de quem é cuidado. 

Visto isso, a equipe de enfermagem do projeto Reviver precisou também 

modificar suas estratégias para a continuação das atividades, levando em consideração 

os desafios e dificuldades de adaptação de algumas pessoas ao meio 

remoto/tecnológico para comunicação, especialmente os idosos. Nesse sentido, 

questiona-se: De que forma pode-se melhorar o acompanhamento de cuidadores de 

idosos portadores de Parkinson e/ou Alzheimer em meio à pandemia da Covid- 19? 

Diante do exposto, ao considerar que a produção de cuidado e atenção à saúde 

são de extrema importância aos cuidadores, principalmente durante a pandemia da 

Covid-19, emergiu a necessidade de um acompanhamento via telefônica visando 

aproximação com os cuidadores de idosos portadores de Parkinson e/ou Alzheimer, 

favorável ao contato com essas pessoas no período de isolamento social e de 

orientações sobre educação para promover sua saúde e da pessoa cuidada. 
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Com a estratégia de apadrinhamento, aliado à tecnologia e ao uso de ligações 

telefônicas, acredita-se na diminuição da tensão do papel do cuidador, aproximação 

relacional entre a equipe de enfermagem e cuidadores, melhorando até mesmo a 

qualidade da relação interpessoal. Portanto, o objetivo deste relato é apresentar a 

experiência dos acadêmicos do grupo de enfermagem do Projeto de Extensão Reviver, 

sobre o apadrinhamento de cuidadores de idosos com doença de Parkinson e/ou 

Alzheimer como estratégia de acompanhamento e melhora da atenção diante das 

dificuldades consequentes da pandemia da Covid-19. 

 

METODOLOGIA  

 

O estudo consiste em um relato de experiência do tipo descritivo com 

abordagem qualitativa. O público-alvo do estudo foram os cuidadores de portadores 

de Parkinson e Alzheimer que frequentam o grupo de extensão Reviver da 

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP, no município de Macapá-AP. 

O apadrinhamento é uma estratégia criada pela equipe de enfermagem para 

facilitar o acompanhamento dos cuidadores no processo de saúde e doença. Consiste 

em cada cuidador, participante do projeto Reviver, ser acompanhado por um 

acadêmico (padrinho/madrinha). Essa orientação segue uma estrutura básica de 

acordo com as necessidades de cada pessoa, sendo relacionadas às orientações a 

respeito de certa dificuldade, troca de informações e incentivos a hábitos saudáveis. 

Essa estratégia de apoio e assistência ao cuidador ocorreu por meio de ligações 

telefônicas semanais e, posteriormente, as informações coletadas foram anexadas ao 

prontuário vir tual produzido pela equipe de enfermagem para organizar todos os 

dados. Contudo, deve-se ressaltar que os cuidadores que possuem maior facilidade de 

acesso aos meios digitais também se comunicam pelas mídias sociais. 

Este estudo é vinculado ao grupo de pesquisa Reviver, da Universidade Federal 

do Amapá, o qual já possui aprovação pelo Comitê de Ética sob parecer Nº 4.696.849. 

Segue todos os critérios éticos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 

que trata da regulamentação de pesquisas envolvendo seres humanos. 
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RESULTADOS  

 

Os acadêmicos e professores/enfermeiros do grupo de extensão Reviver 

organizaram um cronograma semanal, o qual consiste na divisão dos cuidadores por 

cada membro do grupo, definindo-se as tarefas a serem realizadas, reuniões semanais 

através de plataforma online para atualizar cada avanço e estabelecendo prioridades 

quando necessário. 

O acompanhamento ocorreu por meio de ligações telefônicas realizadas 

semanalmente pelos acadêmicos e seus respectivos apadrinhados em horários e dias 

estabelecidos entre eles. Além disso, utilizou-se um prontuário virtual (Figura 1 e 2) 

com uma lista de ordem e ocorrência (Figura 3), a fim de cadastrar, pelos acadêmicos, 

informações fundamentais colocadas pelo cuidador como, por exemplo, algumas 

dificuldades em adquirir medicações, agendar consultas médicas, entre outros. Desse 

modo, as necessidades dos cuidadores ou pacientes foram organizadas e administradas 

pelos responsáveis do Projeto Reviver. 

A experiência demonstrou resultado satisfatório, uma vez que o responsável por 

cada cuidador pôde acompanhá-lo de forma mais relacional e direcionada, identificar 

necessidades e, assim, contactar a coordenação para que o auxílio fosse realizado. 
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Figura 1  - Prontuário do Cuidador  

 

Fonte: Autoria do grupo de Enfermagem do Projeto Reviver - UNIFAP.  
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Figura 2  - Evolução: segunda parte do prontuário. 

 

Fonte: Autoria do grupo de Enfermagem do Projeto Reviver - UNIFAP.  

 

Figura 3  - Lista de Ordem e Ocorrência 

 

Fonte: Autoria do grupo de Enfermagem do Projeto Reviver - UNIFAP.  

 

DISCUSSÃO  

  

 A estratégia de acompanhamento dos cuidadores partiu da necessidade de 

retomada das atividades de extensão do grupo Reviver. Os recursos dispostos para o 

apadrinhamento foram utilizados com o intuito de facilitar a comunicação e diminuir 

a distância em tempo de isolamento social, com o propósito de promover 

acompanhamento eficiente e constante aos cuidadores participantes do grupo de 

Extensão Reviver. 
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O cuidado em saúde, aliado a tecnologia, pode beneficiar a política de cuidado 

continuado ao cuidador e ao paciente idoso, diminuir as distâncias entre os 

profissionais e essa clientela que executa um cuidado de longo prazo, que necessita de 

apoio (SOARES et al., 2017). 

O apoio e assistência ao cuidador através da ligação telefônica permitiu a 

redução da distância comunicativa entre os envolvidos no Projeto de Extensão. Tendo 

em vista que a era digital está sendo vivenciada, para alguns, pela primeira vez com 

maior frequência, a via telefônica ganhou relevância pela maior facilidade de 

manipulação por idosos em relação às redes sociais, proporcionando um contato mais 

acessível. Além disso, segundo Cavallin (2020), através da fala é possível expressar 

emoções, o ouvir da voz aproxima as pessoas e a fala é algo essencial para uma 

comunicação efetiva. 

A organização no trabalho implica diretamente na produtividade e no 

rendimento profissional. Funcionários organizados conseguem realizar tarefas de 

forma mais rápida e eficiente, pois não precisam perder tempo procurando 

documentos ou papéis que estejam perdidos ou bagunçados, por exemplo. (SOUZA, 

2015). Desse modo, através dos prontuários e lista de ordem e ocorrência, as 

necessidades dos cuidadores ou de seus pacientes são organizadas e melhor 

administradas pelos responsáveis pelo Projeto Reviver, para assim realizarem medidas 

efetivas na resolução das informações cadastradas. 

 

CONCLUSÃO  

 

Dessa forma, a utilização do apadrinhamento como recurso para o 

acompanhamento aos cuidadores de idosos com doença de Parkinson e/ou Alzheimer, 

constitui -se como uma ferramenta positiva, pois proporciona o acolhimento no 

Projeto, além de auxiliar e informar sobre os cuidados a serem prestados às pessoas 

cuidadas. A implementação dessa ferramenta ainda nos faz compreender as 

deficiências relacionadas ao modo de vida desse cuidador, evidenciando suas 

dificuldades e como vêm sendo resolvidas diante do atual cenário vivenciado. 

Conclui-se que os Cuidadores apadrinhados pelos acadêmicos, no Projeto 

Reviver, precisam ser orientados e acompanhados quanto ao seguimento de sua 

trajetória de cuidados, dando ênfase no que tange a sua saúde tanto física quanto 



E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA
S

 E
X

IT
O

S
A

S
 N

O
 E

N
S

IN
O

 R
E

M
O

T
O

 E
M

 S
A

Ú
D

E
: 
M

Ú
L
T

IP
L
O

S
 O

L
H

A
R

E
S
 

 
 
 

 

19 

mental, uma vez que esses cuidadores têm muitas responsabilidades com as pessoas 

que cuidam e esquecem do seu autocuidado. 

O apadrinhamento veio como uma proposta para melhorar o acompanhamento 

dos cuidadores, além de aproximá-los da equipe. Para os acadêmicos, esta estratégia 

possibilitou experiência de acompanhamento direcionado, relacionamento 

interpessoal, organização de informações, além de proporcionar a satisfação de poder 

propiciar a saúde e qualidade de atendimento ao público alvo. 

Através deste relato de experiência, os acadêmicos de enfermagem do Projeto 

de Extensão Reviver puderam compartilhar sobre a prática da estratégia de 

apadrinhamento de cuidadores de idosos com doença de Parkinson e/ou Alzheimer 

diante das dificuldades consequentes da pandemia da Covid-19. Ademais, possibilitou 

uma maior interação com os cuidadores, oferecendo-os um meio de conhecer um 

pouco mais os participantes do projeto, além de tornar a relação mais leve e próxima. 
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CAPÍTULO II  

 
ATIVIDADE INTERATIVA E INTERDISCIPLINAR II NO 

CONTEXTO DO ENSINO REMOTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Andressa Cristina Gomes da Silva 
Danielle de Souza Alves Cavalcanti 

Cecília Olívia Paraguai de Oliveira Saraiva  
 

 
Resumo  

 
A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 
desafiou as instituições de ensino e os 
docentes a se adaptarem a uma nova 
realidade no que diz respeito às metodologias 
de ensino remoto em saúde. O presente 
estudo tem como objetivo relatar a 
experiência vivenciada por docentes e 
discentes na disciplina Atividade Interativa e 
Interdisciplinar II: Saúde e Cidadania (SACI 
II) no período entre 19 de janeiro de 2021 e 27 
de abril de 2021, na modalidade de ensino 
remota. Os docentes adaptaram a dinâmica 
do ensino presencial, realizado em uma 
unidade básica de saúde, para um modelo 
remoto com utilização combinada de 
ferramentas de tecnologias educacionais. 
Dentre as estratégias adotadas 
predominaram encontros síncronos 
interativos com realização de rodas de 
conversas, seminários e atividades de 
simulação da prática, que funcionaram como 
ferramentas facilitadoras de ensino e 
aprendizagem, além de ter promovido a 
aproximação dos discentes ao processo de 
trabalho multiprofissional na atenção 
primária à saúde. A experiência se deu de 
forma exitosa, mesmo com os desafios 
encontrados pelos discentes, como a 
dificuldade de acesso à Internet e a 
sobrecarga de atividades dos demais 
componentes curriculares do período.  
 
Palavras -chave : Ensino remoto; Ensino em 
saúde; Covid-19 
 

 
Abst ract  

 
The SARS-CoV-2 virus pandemic challenged 
educational institutions and teachers to adapt 
to a new reality regarding remote teaching 
methodologies in health. The present study 
aims to report the experience lived by 
professors and students in the Interactive and 
Interdisciplinary Activity II Subject: Health 
and Citizenship between January 19, 2021, 
and April 27, 2021, in remote education. The 
professors adapted the dynamics of face-to-
face teaching, carried out in a basic health 
unit, to a remote model with the combined 
use of educational technology tools. Among 
the adopted strategies, there was a 
predominance of interactive synchronous 
meetings with conversation moments, 
seminars, and practice activities, which 
functioned as facilitating tools for teachi ng 
and learning, in addition to promoting the 
approach of students to the multidisciplinary 
work process in primary care to health. The 
experience carried out very well with the 
challenges encountered by the students, such 
as the difficulty of internet acc ess and the 
overload of activities in the other current 
curriculum components.  
 
Keywords:  Remote teaching; Health 
education; Covid-19. 
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INTRODUÇÃO   

 

De acordo com a Portaria do Ministério da Saúde nº 2.436 de 2017, o processo 

de trabalho dos profissionais da saúde na Atenção Básica (AB) corresponde ao 

conjunto de ações de saúde individuais, familiares e coletivas com enfoque na 

promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de 

danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde. Estas atividades são desempenhadas 

com foco no cuidado integral, na qualificação da gestão e no trabalho em equipe 

multiprofissional (BRASIL, 2017).  

É nessa perspectiva que se insere a disciplina Atividade Interativa e 

Interdisciplinar II: Saúde e Cidadania (SACI II) ofertada pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte aos estudantes da graduação em enfermagem, medicina e 

odontologia, que possui como objetivo a formação e o desenvolvimento do pensamento 

crítico e reflexivo para atuação de forma integral e humanizada nas necessidades de 

saúde da população.  

A disciplina é ofertada com carga horária teórica e prática no ambiente da 

atenção primária. Com o surgimento de casos virais da SARS-Cov-2 foi necessária uma 

reorganização das relações de trabalho e de vida. A psicóloga e sanitarista Charczuk 

(2020) destaca a emergente transição do trabalho presencial para o remoto como 

resultado de uma readaptação ao modo de lecionar, buscando outras didáticas para 

amenizar as novas dificuldades.  

O trabalho em saúde é complexo e perpassa por diversos saberes que se 

integram para promover um cuidado centrado no paciente. Além disso, é necessário 

inserir esse usuário no comprometimento com o seu autocuidado. Isto ocorre por meio 

da educação em saúde, que é responsabilidade de toda a equipe da Atenção Primária 

em Saúde (BARRETO et al., 2019).  

Considerando a importância da vivência prática dos alunos no âmbito da 

atenção primária, a modalidade de ensino remoto pode gerar dificuldades na 

compreensão sobre as interações existentes no trabalho multiprofissional e como a 

educação em saúde ocorre nos espaços da comunidade. Nesse sentido, as atividades 

propostas pelos docentes, assim como os recursos tecnológicos e remotos sugeridos 

buscaram aproximar os alunos da realidade da Unidade Básica de Saúde (UBS) da Vila 

de Ponta Negra e diminuir as lacunas no processo de ensino-aprendizagem. 
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Com isso, surgiu a seguinte indagação: Como ofertar com qualidade uma 

disciplina com vivências práticas em seu plano de ensino mediante um cenário 

pandêmico? Visando responder à inquietação supracitada, este estudo teve como 

objetivo relatar a experiência vivenciada por docentes e discentes na disciplina 

Atividade Interativa e Interdisciplinar II: Saúde e Cidadania (SACI II) no período entre 

19 de janeiro de 2021 e 27 de abril de 2021, na modalidade de ensino remota. 

 METO DOLOGIA  

Trata-se de um relato de experiência, com caráter descritivo, vivenciado por 13 

discentes, dois docentes, e profissionais de saúde da UBS Ponta Negra. Os encontros 

semanais ocorreram no período entre 19 de janeiro de 2021 e 27 de abril de 2021, 

totalizando 18 aulas da disciplina SACI II, e aconteciam por meio de salas remotas de 

ensino na plataforma Google Meet.  

Em todos os encontros foram abordadas temáticas acerca da atenção primária, 

com destaque às contribuições realizadas pelos profissionais de saúde da UBS Ponta 

Negra, sobre suas experiências laborais e diagnóstico da área de atuação. Diante das 

exposições, foi elaborado um projeto de intervenção que resultou na produção de um 

guia de recomendações quanto às medidas de prevenção da transmissão da COVID-19 

na comunidade, e bem como as medidas que garantem a segurança do paciente na 

administração de vacinas. Os conteúdos produzidos eram de fácil entendimento, com 

boa didática, de linguagem simples e adequada ao público-alvo. Adicionalmente, foram 

desenvolvidas publicações em mídia digital com o uso da hashtag 

#preservepontanegra para utilização nas redes sociais da unidade básica, com o intuito 

de promover maior engajamento da unidade de saúde com a população do bairro de 

Ponta Negra. Ao término da disciplina os discentes disponibilizaram todos os materiais 

produzidos aos profissionais da unidade, para garantir a continuidade da divulgação 

das informações científicas nas redes sociais da UBS. O objetivo era promover 

educação em saúde para os moradores da Vila de Ponta Negra por meio da divulgação 

de informações confiáveis e de fácil compreensão, de modo a ajudar a reduzir o número 

de infecções do novo coronavírus na comunidade e disseminar as notícias verídicas, 

evitando a circulação de fake news.  
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RESULTADOS  

Os resultados obtidos com a vivência no ensino remoto da disciplina SACI II 

foram exitosos. Durante o período letivo, os encontros proporcionados pela equipe 

docente aconteceram de forma dinâmica, com explanação dos profissionais da UBS 

Ponta Negra sobre o processo de trabalho em saúde, o perfil da população, as 

necessidades estruturais e o manejo com as tecnologias implementadas pelo Ministério 

da Saúde. Essas temáticas foram trabalhadas junto aos discentes através da 

organização de seminários que abordaram os principais conceitos relacionados à 

atenção primária, os princípios norteadores e os atributos da APS, o processo de 

trabalho de cada profissão, preenchimento de fichas cadastrais usadas nas UBS, 

demonstração do sistema e-SUS, utilização de ferramentas que ajudam na definição do 

projeto terapêutico singular dos usuários, como o genograma e ecomapa, e a 

elaboração do projeto de intervenção conforme a necessidade relatada pelos 

profission ais. 

As vivências na disciplina possibilitaram a aprendizagem acadêmica 

direcionada ao trabalho multiprofissional, proporcionando maior articulação teoria -

prática, repercutindo em uma formação profissional em sintonia com as necessidades 

do Sistema Único de Saúde (SUS).  

O projeto de intervenção foi elaborado pelos discentes da disciplina sob a 

orientação dos docentes e tutores, como produto final desta. A construção aconteceu a 

partir da utilização da matriz GUT, uma ferramenta que auxilia na priorização de 

resolução de problemas, onde foram identificadas as necessidades da unidade de saúde 

e de seus atores sociais e, com base nesses resultados, foram produzidos materiais 

visuais para divulgação nas mídias sociais e distribuição na unidade. Foi produzido um 

guia de recomendações (Figura1), e imagens para publicação nas redes sociais da UBS 

nas temáticas: Boas práticas de vacinação (Figura 2), Por que usar máscaras? (Figura 

3), Vacine com segurança (Figura 4), Vacina COVID x vacina da Influenza (Figura 5), 

Você mais seguro contra o coronavírus (Figura 6), e Tudo que você precisa saber sobre 

o uso de máscaras (Figura 7). 

Alguns dos materiais produzidos durante a disciplina podem ser visualizados 

nas figuras a seguir. 
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MATERIAIS PRODUZIDOS NA DISCIPLINA PELOS ALUNOS 

 
Figura 1 - Guia de recomendações Ponta Negra 

 
Fonte: Autoria Própria  
 

 
Figura 2 - Boas práticas de vacinação 

 
Fonte: Autoria Própria  
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Figura 3 - Por que usar máscaras? 

 
Fonte: Autoria Própria  
 
 

Figura 4 - Vacine com segurança 

 
Fonte: Autoria Própria  
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Figura 5 - Vacina COVID x vacina da Influenza 

 
Fonte: Autoria Própria  
 

 
Figura 6 - Você mais seguro contra o coronavírus 

 
Fonte: Autoria Própria  
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Figura 7 - Tudo que você precisa saber sobre o uso de máscaras 

 
Fonte: Autoria Própria  
 

DISCUSSÃO  

A disciplina Atividade Interativa e Interdisciplinar II: Saúde e Cidadania (SACI 

II), é ofertada pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte aos estudantes da 

graduação em enfermagem, medicina e odontologia como componente curricular 

obrigatório, possui carga horária de 60h teórica e prática no ambiente da atenção 

primária.  

O novo formato de ensino apresentou como desafio o acesso tecnológico por 

parte dos discentes, além da alta demanda de atividades remotas designadas por todos 

os componentes curriculares que os alunos precisavam cumprir. Contudo, a disciplina 

SACI II foi conduzida por professores que garantiram um ensino de qualidade através 

de uma organização criteriosa dos conteúdos e atividades a serem abordadas sem 

elevar a demanda acadêmica, um fator preponderante no que diz respeito à exaustão 

dos alunos, comprometendo assim a qualidade do aprendizado do conteúdo.  

A pandemia gerou diversos impactos na educação, com destaque para as 

dificuldades de acesso às tecnologias, o que é reforçado quando se destacam as 

barreiras enfrentadas tanto em relação ao uso do aparato tecnológico por parte de 

alguns professores, como da adaptação dos alunos com o novo modelo de ensino pela 

necessidade de um ambiente de estudo adequado em casa (Rajab et al.,2020).  






































































































































































































